
1 

 

 

DOCÊNCIA E EDUCAÇÃO SUPERIOR A DISTÂNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS1  
 

THE TEACHING CAREER AND DISTANCE HIGHER EDUCATION: CHALLENGES AND PERSPECTIVES 
 

Gladys Roberta Garcia² 
Celia Maria Haas³ 
 

Grupo Temático 1. Ensino e aprendizagem por meio de/para o uso de TDIC 
Subgrupo 1.2 Docência, formação e atuação – o papel do professor 

 
Resumo: 

A educação a distância (EaD) vem crescendo significantemente no Brasil. 
Conforme o último censo de 2018, feito pela Associação Brasileira de Educação a 
Distância (ABED), a modalidade contabilizou 9 milhões de alunos. Este estudo 
tem como objetivo compreender a visão e perspectiva do professor da educação 
superior presencial de uma instituição privada sobre sua carreira e os impactos 
da expansão da EaD em sua vida profissional. Também objetiva compreender o 
que os professores dos cursos presenciais de educação superior pensam sobre a 
docência na EaD e verificar como eles se preparam diante deste cenário. Como 
metodologia, optou-se pela pesquisa quali-quanti e aplicação de questionários, 
com perguntas objetivas e dissertativas, por meio de formulários do Google 
Forms, que foram enviados a professores dos cursos presenciais de uma 
instituição universitária privada na cidade de São Paulo. As informações 
coletadas foram tabuladas, categorizadas e analisadas, e mostram que, com o 
surgimento de novos papéis neste cenário de expansão, os professores 
continuam buscando a formação continuada como meio de manter sua 
empregabilidade.  
Palavras-chave: Políticas Públicas em Educação. Educação Superior. Educação a 
distância. Carreira do magistério. 
 
 
Abstract: 

Distance education has been significantly growing in Brazil, as appointed in the 
last study conducted by ABED (Brazilian Distance Education Association) in 2018, 
which has calculated that there are around 9 million students in distance 
education courses. This study sought to understand what the higher education 
professors think about the impact of this expansion in their teaching career. In 
addition, the present study aimed to understand what the higher education 
professors think about teaching in distance education courses and verify what 
the professors have been doing to adapt to this scenario. As for the 
methodology, data were collected through questionnaires, with multiple choice 
and open-ended questions, using Google forms. These questionnaires were sent 
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to professors of a private institution in the city of São Paulo. The data collected 
were categorized and analyzed and show that with the emergence of new roles 
in this scenario of expansion, professors are still in search of an ongoing 
education in order to keep their employability. 
Keywords: Distance learning. Public policies. Higher education. Teaching career. 

 

Introdução 

A globalização e o advento da tecnologia têm causado inúmeras transformações no 
mundo, mudando, inclusive, a forma como o conhecimento é adquirido. Segundo Costa 
(2007, p.1), “na sociedade contemporânea, a globalização contribuiu com a mudança 
cultural na qual o conhecimento da informação se transformou em um bem de grande 
valor.” O autor menciona que “os impactos produzidos na sociedade através dos meios de 
comunicação altamente sofisticados têm provocado modificação no estilo de conduta, 
atitudes, costumes e tendências das populações mundiais [...]” (COSTA, 2007, p.1). 

Temos vivido na chamada Sociedade do Conhecimento. Essas mudanças causam 
impacto no mercado de trabalho e no perfil do profissional exigido por ele. Ferreira (2014, p. 
198) diz que “a constante atualização de saberes se impôs como imprescindível ao perfil 
profissional desejado pelo mercado de trabalho contemporâneo, que busca sujeitos 
responsáveis por seus projetos de carreira, flexíveis e competitivos.”  

Nesse cenário, a Educação Superior brasileira vem crescendo, especialmente no 
âmbito privado, com destaque para a educação a distância (EaD). Assim, esse cenário de 
expansão da EaD sinaliza tempos de mudança para a Educação Superior pública e privada, e 
essa modalidade exige dos professores novas competências e busca pela capacitação, além 
de uma reflexão sobre a perspectiva de carreira futura.  

Dessa maneira, considerando também as mudanças na matriz curricular dos cursos 
que, numa tentativa de diminuir custos, estão migrando para EaD, esse estudo visa 
compreender com mais profundidade o impacto dessa expansão na visão do professor da 
educação superior presencial sobre a EaD e as perspectivas sobre sua própria carreira. Além 
disso, o presente estudo possui como objetivos: compreender o que os professores dos 
cursos presenciais de educação superior pensam sobre a docência na EaD e verificar o que 
os professores têm feito para se preparar para esse cenário. 

A pesquisa se constitui numa análise quantitativa e qualitativa dos dados. A coleta de 
dados foi feita por meio de questionários, com 35 perguntas objetivas e dissertativas, 
utilizando os formulários do Google Forms. Os sujeitos de pesquisa são os professores dos 
cursos presenciais de uma instituição privada de Educação Superior na cidade de São Paulo. 
Os questionários foram enviados a 450 professores e houve 65 respondentes. As 
informações coletadas foram tabuladas, mensuradas e analisadas, com base em um 
cruzamento de informações, sendo categorizadas em grupos de professores com opiniões 
semelhantes, de acordo com características como gênero, faixa etária e tempo de 
experiência na docência, bem como a experiência em ministrar cursos a distância.  

 

1. A Educação a distância no Brasil  
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Segundo o último censo de 2018, feito pela Associação Brasileira de Educação a 
Distância (ABED), há 9.374.647 milhões de alunos matriculados na modalidade EaD, 
contabilizados também cursos livres e corporativos. Já o Censo de 2018, realizado pelo 
Instituto Nacional de Estudo e Pesquisas Educacionais (INEP), traz um aumento no número 
de matrículas no ensino superior. Segundo o Instituto, “em relação a 2017, a variação foi de 
1,9%. Entre 2008 e 2018, a matrícula na educação superior aumentou 44,6%. A média de 
crescimento anual é de 3,8%” (BRASIL, INEP, 2017, p.18). 

A oferta de cursos tem aumentado nas modalidades semipresenciais e totalmente a 
distância, e o número de alunos acompanha esse crescimento. Já na modalidade presencial, 
os números têm mostrado uma redução na oferta de cursos e no número de alunos nos 
últimos anos. 

Os cursos a distância possuem vantagens como a flexibilidade, a praticidade e menor 
custo. Assim, a educação a distância não apenas promove maior acesso a uma Instituição de 
Educação Superior, mas também a inserção das pessoas no mercado de trabalho.  

A legislação tem favorecido essa expansão da educação a distância. O processo de 
normatização desta modalidade foi iniciado com a publicação do texto do artigo 80 da Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Desde então, diversas portarias 
têm sido publicadas, flexibilizando a legislação e permitindo a rápida expansão dos cursos a 
distância.  

Um exemplo dessa flexibilização é a portaria nº 2.117/2019, que “dispõe sobre a 
oferta de carga horária na modalidade de Ensino a Distância - EaD em cursos de graduação 
presenciais ofertados por Instituições de Educação Superior - IES pertencentes ao Sistema 
Federal de Ensino”. Essa portaria revoga a anterior, de 28 de dezembro de 2018, e 
estabelece o limite de 40% de disciplinas online para os cursos presenciais, desde que 
obedeçam aos seguintes critérios: 

Art. 7º Na fase de Parecer Final dos processos de autorização de cursos 
presenciais, a possibilidade da oferta de carga horária a distância, até o 
limite de 40% da carga horária total do curso, além dos critérios 
estabelecidos pela Portaria Normativa MEC nº 20, de 21 de dezembro de 
2017, está sujeita à obtenção, pelo curso, de conceito igual ou superior a 
três em todos os indicadores a seguir: I - Metodologia; II - Atividades de 
tutoria; III - Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA; e IV - Tecnologias de 
Informação e Comunicação – TIC (BRASIL, 2019) 

Com a portaria anterior em vigor (de 2018), era possível ter até 40% de disciplinas 
online, porém, essa oferta estava condicionada ao Conceito de Curso acima de 4 (quatro). 
Essa nova portaria abre mais possibilidades, pois flexibiliza a oportunidade de cursos online 
para instituições que tenham conceito de cursos igual ou superior a 3 (três), nos indicadores 
supracitados.  

Essa nova portaria de 2019 traz maior flexibilização e, assim, os cursos presenciais 
poderão ofertar uma parte maior de sua carga horária na modalidade a distância, o que 
pode ocasionar preocupações entre os docentes. Se mais disciplinas dos cursos presenciais 
forem ofertadas a distância, os docentes podem começar a perder seu espaço de atuação, já 
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que parte de suas aulas seriam migradas para essa modalidade, ou até sofrer a perda da 
totalidade de suas aulas nas instituições. 

 

2. A Carreira Docente 

A carreira docente tem sofrido impactos com a expansão da modalidade a distância, 
que traz novas demandas e exige outras competências e posturas dos docentes, como 
afirmam Balbinot et al (2010, p. 2): 

O papel do professor vem passando por transformações, pois o ensino 
mediado por novas tecnologias vem retirando alunos e docentes das salas 
de aula [...] Essas mudanças requerem novas habilidades do docente e uma 
nova postura tanto deles quanto dos alunos. 

Alonso (2010) menciona que tanto a formação docente, quanto a democratização do 
acesso à educação superior são objetos de discussão e reflexão. A autora diz que: 

No mote da expansão da EaD, dois temas são recorrentes: a 
democratização do acesso ao ensino superior e a necessidade da formação 
dos profissionais da educação, como fator para melhoria da qualidade do 
ensino fundamental e médio. Importante frisar que a tônica das propostas, 
no âmbito da formação dos profissionais da educação, abarca as duas 
dimensões que são consensuais em se tratando da formação do professor: 
a inicial e a continuada (ALONSO, 2010, p. 1320). 

Nesse cenário, não somente a formação inicial, mas também a formação continuada 
é exigida dos professores, para que sejam “empregáveis”. 

Assim, os professores precisam dominar novas práticas e novos saberes no exercício 
de suas funções para que possam manter seus empregos. Esses novos saberes se referem às 
ferramentas tecnológicas, por exemplo. A educação mediada pela tecnologia requer além do 
saber pedagógico, o conhecimento tecnológico e novas habilidades de interação para atuar 
nesse ambiente virtual que distancia o professor do aluno. 

Para lidar com essa falta de capacitação específica dos professores na modalidade a 
distância, surgiu um novo papel, que é a tutoria. A configuração da modalidade também tem 
criado outras funções e possibilidades para a atuação dos profissionais da educação. 

2.1 Novos papéis na educação a distância 

A expansão da educação a distância possibilitou o surgimento de novos papéis, como 
tutores, professores conteudistas, designer instrucionais, entre outros, que têm tomado o 
mercado e exigido requisitos específicos. A falta de legislação e de transparência sobre a 
atuação dos profissionais referente a esses novos ofícios faz com que eles se exponham a 
condições adversas de trabalho. Esse também pode ser um dos fatores que causam tensões 
na atuação em EaD.  

Outros papéis surgiram no contexto da educação superior a distância, como analistas 
de qualidade e revisores dos conteúdos de cursos EaD, produtores de vídeos para as 
plataformas virtuais, bem como os profissionais da área de tecnologia envolvidos com as 
plataformas virtuais de aprendizagem, os AVAs. 
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Muitos destes postos de trabalho são ofertados por meio de um contrato de trabalho 
no qual o docente assina uma cessão de direitos autorais, seja sobre a produção escrita ou 
os vídeos. As relações estabelecidas não criam vínculos empregatícios, portanto, não geram 
direitos trabalhistas.  

Assim, nota-se que a educação a distância tem oportunizado o surgimento de 
diversas novas profissões, mas que por terem crescido com a expansão da EaD, muitas ainda 
não contam com uma legislação que as regulamenta e as protege, o que impacta a relação 
de trabalho que costuma ser estabelecida. Apesar da crescente demanda e relevância desses 
novos papéis, os profissionais têm enfrentado condições adversas de trabalho devido à falta 
de regulamentação e de transparência sobre a atuação deles. 

Considerações finais 

Partindo do objetivo geral, buscou-se conhecer o que os professores dos cursos 
presenciais de educação superior pensam sobre a docência na EaD e verificar o que os 
professores têm feito para se adaptar às novas condições de trabalho. 

 O estudo buscou traçar a trajetória da educação a distância no Brasil, por meio das 
leis e marcos regulatórios que foram sendo criados, para compreender a expansão e 
mudanças da EaD. Esse processo permitiu a compreensão do cenário de expansão da oferta 
de cursos e vagas na modalidade a distância. Após esse processo, o estudo mencionou os 
novos papéis e funções que a EaD traz como oportunidades de trabalho. 

 Em seguida, foi feito um levantamento da carreira docente, bem como as 
perspectivas de futuro da carreira, que hoje se encontra desvalorizada. 

Um dos resultados da pesquisa que chamou a atenção foi em relação aos professores 
pertencentes à maior faixa etária, 60-70 anos, que mostraram uma postura mais aberta e 
receptiva à expansão da EaD e mais otimista quanto ao futuro da carreira, já que não 
pretendem parar de trabalhar e ainda buscam cursos e aperfeiçoamento. Acreditava-se que 
esses docentes mais experientes poderiam ser mais resistentes aos novos saberes e 
capacitação exigidos pela modalidade a distância. Apenas três docentes dessa faixa etária 
mostraram essa preocupação com as ações que a EaD demandaria deles. 

Outro ponto a ser destacado é que os professores sem experiência em EaD estão 
mais inclinados a buscar a formação continuada e têm uma perspectiva mais otimista em 
relação ao futuro da carreira, acreditando que ainda terão espaços de atuação. 

Os professores acreditam que há espaço para as duas modalidades, e que os novos 
papéis como conteudista, tutores, designer instrucional, validadores de conteúdo, 
produtores de vídeo e outros são possibilidades de trabalho para continuar na carreira.  

Assim, retomando a pergunta de pesquisa, sobre as perspectivas de carreira do 
professor da educação superior presencial privada face à expansão da modalidade a 
distância, considerando a coleta de dados realizada e sua reflexão à luz das teorias, pode-se 
concluir que neste cenário de expansão e surgimento de novos papéis os professores 
continuam buscando a formação continuada. Para os docentes pesquisados é uma maneira 
de se adaptar às mudanças e se manter empregados. Apesar das preocupações com o futuro 
da carreira, eles ainda esperam continuar na profissão, e que isso possa ser garantido pela 
formação continuada.  
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